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Apresentação 
 

 
A Iniciação Cientifica é uma modalidade de formação técnico-científica que 

permite introduzir os estudantes de graduação em atividades de pesquisa, na 

perspectiva de formar os cientistas do futuro.  

Durante os Encontros de Iniciação Científica, os estagiários têm a oportunidade 

de apresentar seus trabalhos de forma oral e discutir os resultados e 

experiências alcançados, como fruto de dedicação, com a comunidade 

acadêmica.  

Neste cenário, a Embrapa Agroindústria Tropical como instituição responsável 

pela formação de cientistas do futuro promoveu o VII Encontro de Iniciação 

Científica da Embrapa, nos dias 02 e 03 de julho de 2009. O Encontro teve 46 

trabalhos inscritos contemplando as áreas de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Socioeconomia, Gestão e Engenharia Ambiental, Proteção de 

Plantas, Fisiologia e Tecnologia Pós-Colheita e Melhoramento, Biologia 

Molecular e Vegetal. 

 

É com muita satisfação que apresentamos os resumos do VII Encontro de 

Iniciação Científica da Embrapa Agroindústria Tropical, resultado de esforços 

dos estudantes, Comunidade Embrapiana, órgãos de fomento e colaboradores.  

 

 

 

Vitor Hugo de Oliveira 

Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical 
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ANÁLISE DO RENDIMENTO CERÍFERO DA CERA DE CARNAÚBA E O 
PERFIL DE SEUS COMPOSTOS POR CROMATOGRAFIA GASOSA–

ESPECTROMETRIA DE MASSAS 
 

Amanda Rayssa Ferreira Batista1, Nágila M. P. S. Ricardo1, João Gutembergue L. 
Morais2, Edy Sousa de Brito2 

 
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical, CP 3761, 

60511-110, Fortaleza, CE, Brasil. E-mail: amanda_batista_rayssa@hotmail.com 
 

A carnaubeira é uma palmeira nativa encontrada principalmente nos estados do 
Nordeste e tem como principal característica o fornecimento de pó cerífero. Esse 
trabalho teve como objetivo avaliar o potencial cerífero da planta e o perfil de seus 
ácidos graxos, tendo em vista sua semelhança química com outras ceras e suas 
atividades fisiológicas benéficas. Para a extração da cera foram usadas 36 
amostras, 7 subespécies distintas, provenientes de Acaraú, Maracanaú (Fazenda 
Raposa) e Morada Nova. Usou-se aparelho Soxhlet e como solvente heptano, em 
um refluxo de seis horas. As amostras do pó da planta Copernicia prunifera 
apresentou um rendimento satisfatório que variou de 39% até 99%. As amostras 
de C. hospita apresentaram uma variação de 34% até 98%. As amostras de C. 
bayleana apresentaram uma variação de 89% até 95,5%, porém as de C. alba 
mostraram-se com baixo potencial cerífero, variando de 29% até 79%. O 
rendimento de C. glasbrescens foi o mesmo para as duas amostras, 97,5%. C. 
textilis e C. yarey tiveram o rendimento de 89,5% e 96%, respectivamente. Para a 
análise dos ácidos graxos foi escolhida uma das amostras e saponificada em 
KOH e MeOH e esterificada com uma solução de NH3Cl2 em MeOH. Os ácidos 
graxos e alcoóis metilados foram analisados em um cromatógrafo a gás aclopado 
a um espectometro de massas. Foram detectados ésteres metílicos dos ácidos 
graxos constituintes da cera, correspondendo a 33%, também foram detectados 
picos de alcoóis correspondendo a 53,9%. Não foi possível identificar ácidos 
graxos hidroxilados e dióis.   
 
Palavras-chave: Copernicia, ácidos graxos, CG-EM. 
 
Agradecimentos: CNPq, BNB. 

     
 
 
 
 
 
 
 
 
 




